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			Prefácio


			Em um mundo em constante transformação, onde a tecnologia avança a passos largos e a sociedade muda com ela, existe um fascinante museu de memórias e histórias: o das profissões que um dia foram fundamentais para o funcionamento da vida cotidiana, mas que hoje (quase) desapareceram ou se transformaram em algo completamente novo. Convido você para adentrar esse museu comigo e juntos explorarmos os corredores do tempo e descobrir as profissões que foram deixadas para trás na marcha implacável do progresso.


			Tente imaginar as ruas de uma cidade antes da invenção da eletricidade, iluminadas apenas por lampiões a gás que precisavam ser acesos à mão, todas as noites, por um acendedor de lampiões. Pense nos leiteiros que, com o nascer do sol, entregavam leite fresco de porta em porta — uma prática quase inimaginável na era dos supermercados e da conservação a longo prazo. Lembre-se das telefonistas, que, muito antes dos celulares e smartphones serem inventados, conectavam manualmente, através de fios e cabos, a ligação entre duas pessoas.


			Mas este livro não é apenas nostalgia, por isso convido você, leitor, a fazer uma reflexão sobre o trabalho e sua evolução. Ao mergulharmos nas histórias de profissões como a do operador de telégrafo, que transmitia mensagens codificadas através de longas distâncias, começamos a entender como as inovações tecnológicas e as mudanças nas estruturas sociais moldam o mercado de trabalho.


			Cada capítulo deste livro é dedicado a uma profissão diferente, descrevendo não apenas as tarefas desempenhadas e os objetos e máquinas usadas por esses trabalhadores, como também o impacto que tinham na sociedade de outrora. Vamos explorar como essas profissões influenciavam a cultura, a economia e até mesmo a política, e como a perda dessas ocupações reflete as prioridades e valores de uma sociedade em transição.


			Mas o leitor pode se perguntar: por que mergulhar nesse passado de profissões (quase) mortas? Porque as histórias dessas profissões são fascinantes, repletas de humanidade e nos contam muito sobre como a tecnologia e as mudanças sociais transformam o mundo. Ao olhar para trás, podemos aprender sobre adaptação, inovação, resiliência e até mesmo sobre a própria natureza do trabalho.


			Com essa viagem ao passado — às vezes distante, outras nem tanto —, esta obra também convida o leitor a pensar sobre o futuro. Em uma época em que a automação e a inteligência artificial estão transformando o mercado de trabalho de maneiras que apenas começamos a compreender, quais profissões de hoje se tornarão as curiosidades históricas de amanhã? E o que isso nos diz sobre o futuro do trabalho, da tecnologia e dos valores humanos? Daqui a 30 anos, quais serão as outras 15 profissões que farão parte de uma nova obra sobre profissões do passado?


			Este livro é, portanto, tanto uma homenagem quanto uma investigação — e convite à reflexão. Uma homenagem às gerações de trabalhadores cujas vidas e identidades estavam profundamente entrelaçadas com suas ocupações, uma investigação sobre como a natureza do trabalho evolui e o que isso significa para todos nós, e uma reflexão sobre como certas profissões podem ser consideradas indispensáveis para uma sociedade em um dia e no outro não mais. Com uma linguagem simples, mas repleta de insights, Profissões que (quase) não existem mais nos faz pensar sobre a constante mudança do mundo ao nosso redor e sobre o nosso lugar nele — tanto no passado quanto no futuro iminente. 


		




		

			Capítulo 1


			Lanterninha de cinema


			O amor pelo cinema não é novo, e também não é incomum. Desde 1895, a sétima arte exerce impacto na vida dos cinéfilos de carteirinha, e quando os irmãos Lumière criaram um universo inovador, com realidades distintas e amplas, os amantes de histórias bem contadas passaram a desfrutar de sonhos inimagináveis e viagens interplanetárias… Sem que precisassem sair de suas poltronas. 


			Com a criação do cinematógrafo, Louis e Auguste Lumière colocaram em prática as primeiras exibições públicas de filmes, gerando, dessa forma, o interesse pela novíssima maneira de entretenimento como um fio de pólvora — correu rápido e se espalhou pelos quatro cantos.  A primeira obra cinematográfica de que se tem registro intitula-se “Empregados deixando a Fábrica Lumière” —, e o curta-metragem levou a ferro e fogo o termo ‘curta’, já que contava com apenas 45 segundos de duração. Embora possa ser considerado pouco tempo, inferior aos famosos vídeos de TikTok, na época foi considerado um avanço descomunal.


			No entanto, antes disso, algumas invenções ajudaram a possibilitar esse mundo novo, como a lanterna mágica e o praxinoscópio. Thomas Edison, em parceria com William Kennedy Dickson, criou outra invenção que contribuiu de sobremaneira: o cinetoscópio. O dispositivo era uma máquina em que se podia assistir a filmes de curta duração de forma individual e foi possível graças a uma película de celulose capaz de armazenar imagens que Edison criou. 


			O cinematógrafo, criado pelos irmãos Lumière, permitia que imagens fossem gravadas, copiadas e projetadas de uma forma mais prática, e é considerado até hoje como o primeiro aparelho desenhado especificamente para a produção de filmes. 


			É através da história que nos damos conta das dificuldades enfrentadas para que o cinema chegasse ao patamar que ocupa hoje. E dentre inúmeros avanços, passos pequenos e outros mais consideráveis, a sociedade conquistou um grande feito. Somos capazes de assistir a qualquer filme, em qualquer parte do mundo, seja no idioma que for — e tudo porque a evolução chegou com força nesse nicho tão amado.  


			Este é o cinema como o conhecemos hoje. Quem nunca sentiu que era o personagem durante uma ferrenha luta de sabres de luz? Ou durante a busca pelo Santo Graal? Quem nunca imaginou estar ali, no meio do Deserto do Saara, ou nas profundezas do oceano Atlântico? São tantas viagens, mundos e realidades!  Esse é o ponto de vista mediante as telas. 


			No entanto, dentre os diversos profissionais necessários para que um filme chegue até nós, um se destacava em tempos muito, muito antigos: o lanterninha. 


			Apesar de sua função parecer irrisória, o lanterninha era o funcionário destacado dentro das grandes salas de cinema para encontrar seu lugar marcado, para que não precisasse atrapalhar outros clientes que já estavam acomodados quando as luzes se apagavam e a tela de projeção ganhava vida.


			Lembrando que, nessa época, ainda não existia a alternativa de assentos marcados, mas eles quando passaram a fazer parte dos ingressos adquiridos, o lanterninha também era a pessoa responsável por evitar tumultos e atrasos inesperados.  


			Hoje vistos como peças de museu, muitos lanterninhas já foram, inclusive, fonte de referência na cultura pop. É bem possível que todos já tenham assistido a algum filme (talvez antigo), em que um lanterninha, com seu uniforme característico, aparecia para solucionar o problema do cinéfilo atrasado para a sessão. Você consegue se lembrar de alguma película em que viu um jovem iluminar o corredor da sala de cinema com uma lanterna? Daí, inclusive, vem a origem do nome do cargo. 


			Quem pensa que a função dele era apenas essa, também está enganado. Devido à alta incidência de jovens afoitos dentro dos cinemas escurinhos, era incumbência desse profissional colocar uma luz intensa no casal protagonista de beijos escandalosos ao vivo para arrefecer um pouco os ânimos. 


			É aqui que fica a verdadeira questão: quem nunca foi ao cinema, ou pensou em ir, e sonhou com uma sessão bem pertinho do seu objeto de desejo? Pois antigamente essa prática era um pouco mais difícil de se praticar devido à presença do ‘vigilante dos corredores’. 


			Outra curiosidade referente ao cargo dos lanterninhas é que muitos estudantes acabavam sendo empregados durante períodos curtos, mas a concorrência era alta, pois os interessados viam a oportunidade de assistir a um bom filme e ainda por cima recebendo um salário compatível à função. 


			Os anos se passaram. Vimos Luke Skywalker descobrir quem era seu pai, vimos o Dr. Emmett Brown ter sucesso em sua empreitada de viagem no tempo, vimos o Capitão América tomar o soro do Super Soldado, e muito, muito mais. Vivemos mil vidas sem sair do lugar! O mundo cresceu em nossas mãos, e tudo isso se tornou comum, sendo parte do dia a dia de (quase) todas as pessoas. 


			O cinema já não é mais novidade, mas infelizmente, o emprego dos lanterninhas se tornou obsoleto e não os vemos mais nas salas escuras onde a magia acontece. São inúmeros os motivos para que a profissão tenha deixado de existir, mas não se espante se acaso algum dia eles voltarem com tudo.


			Mudanças na indústria cinematográfica


			Com o avanço da tecnologia e a automação de muitos processos nos cinemas, além da venda de ingressos eletrônicos e a projeção digital, deixou de ser necessário que os lanterninhas controlassem o acesso à sala de cinema ou manipulassem os rolos de filme para que um projetista assumisse a tarefa. A demanda secou, e a profissão se viu extinta. 


			Novas responsabilidades


			Com a evolução da indústria cinematográfica, os cinemas ampliaram o escopo de responsabilidades de seus funcionários. Sem a necessidade de orientar os espectadores até os assentos, já que as fileiras possuem iluminação indicativa, os funcionários agora também podem ser encarregados da limpeza das salas de cinema entre as sessões, do atendimento aos clientes, da preparação de alimentos e bebidas, e até mesmo da operação de equipamentos de projeção digital.


			Nomenclatura


			O termo “lanterninha” pode ter caído em desuso devido às mudanças na linguagem e nas práticas da indústria cinematográfica. É possível que a profissão tenha acabado, e esse funcionário tenha sido encaminhado para outro setor, ou que possa agora ser chamado de atendente ou auxiliar de sala, refletindo uma atualização na terminologia e nas práticas de gestão de recursos humanos.


			Menor demanda 


			Com o surgimento das novas opções de entretenimento em casa, como serviços de streaming e home theaters de alta qualidade, a frequência aos cinemas diminuiu em alguns lugares, reduzindo, assim, a necessidade de funcionários destacados para orientar e conduzir os espectadores até os assentos, já que muitas salas não se encontram mais tão lotadas quanto costumavam ser.


			Esse último ponto talvez seja o mais provável. Muitas pessoas têm experiência semelhante à do cinema no conforto de sua casa, acabando com a necessidade de se deslocar para assistir a um filme. Os serviços de streaming chegaram para dar uma balançada no mercado cinematográfico. Apesar de oferecerem uma grande comodidade, com um bom leque de opções de qualidade, ainda assim, certos setores se viram impactados, e um destes, com certeza, é a sala de cinema. 


			Contudo, nada substitui a experiência das telonas. Não há nada como se reunir com diversas pessoas desconhecidas, rindo juntos, chorando juntos, e vivendo o momento da forma mais intensa possível. 


			A profissão dos lanterninhas pode não mais existir, mas não podemos deixar que os espectadores desapareçam também! O conforto de casa não substitui a magia de uma imensa plateia vibrando ao assistir à cena em que os três Homens-Aranhas se encontram. 


			E engana-se quem pensa que a profissão de lanterninha não foi propulsora para algo além. Antes da fama, Elvis Presley, o rei do rock, se envolveu com diversas atividades, e uma delas foi a de lanterninha de cinema. Anos mais tarde, a mesma sala de cinema onde ele trabalhou exibia um de seus filmes. Talvez seu amor pelo cinema tenha nascido ali, em meio a corredores mal iluminados, onde o facho de luz de sua lanterna seguia como farol para os desavisados.


			Outra ilustre celebridade que já exerceu essa profissão foi o diretor Quentin Tarantino. Seu amor pelo cinema é evidente desde jovem, querendo manter contato com as telonas de uma forma ou de outra. Sua experiência é de longa data!


			Não pense que por ser considerada uma profissão extinta, não há aqueles que prefeririam que esses profissionais ainda existissem. Seja como ajudantes na busca pela sua poltrona, seja no controle dos espectadores, o que se sabe, hoje em dia, é que muitos lanterninhas fizeram história e ajudaram a compor a mágica do cinema. 


		




		

			Capítulo 2


			Telefonista


			Alexander Graham Bell é mundialmente reconhecido como o inventor do telefone, embora outros pesquisadores tenham contribuído para o desenvolvimento da tecnologia de comunicação por voz. Em 1876, Bell patenteou sua invenção revolucionária, o “aparelho telefônico”, que permitia a transmissão de som através de fios elétricos.


			A invenção do telefone por Bell deu origem à necessidade de uma nova profissão: a de telefonista. No início, as chamadas telefônicas eram conectadas manualmente por telefonistas que operavam mesas de comutação, onde os fios eram fisicamente conectados para estabelecer uma ligação.


			Antigamente, não se ligava diretamente para as pessoas. Era necessário um intermediário, daí a necessidade dos telefonistas. Eles executavam um papel de grande importância em uma época em que os telefones não eram tão modernos como os da atualidade.


			Os telefonistas exerceram suas funções até a década de 1990, e a profissão era ocupada, em grande parte, pelas mulheres. Quando tudo começou, porém, eram os homens que cumpriam esse papel, mas logo foram substituídos.


			A imagem é a mesma que já vimos em tantos filmes, nos quais dezenas de mulheres estão sentadas em cabines, recebendo ligações de diversos lugares para operarem como ramal a fim de que houvesse a conexão correta entre um número de telefone a outro.


			As telefonistas recebiam chamadas de clientes e, utilizando fones de ouvidos e microfones, a conexão era estabelecida. Quando uma chamada entrava, a telefonista perguntava ao cliente o número para o qual o cliente desejava ser conectado. A pesquisa era feita de forma manual, e a telefonista conectava fisicamente os fios correspondentes para iniciar a ligação.


			Em caso de número ocupado ou indisponível (por não ter recebido resposta), a telefonista oferecia ao cliente a opção de esperar ou transferir a chamada para uma outra linha. Para a época, essa prática era considerada uma tecnologia de ponta.


			Um outro papel trabalhoso das telefonistas era o de manter registros manuais de todas as chamadas, anotando informações como o número de origem da ligação, o número de destino e a duração da chamada, de modo que houvesse controle e organização. Imagine fazer isso com centenas de ligações, todos os dias? Não é para todo mundo.


			Além de serem o elo entre uma chamada e outra, as telefonistas também ofereciam assistência aos clientes, tirando dúvidas e fornecendo informações sobre tarifas telefônicas, procedimentos de discagem e horários de funcionamento.


			Todo esse processo exigia alguns cuidados, o que também fazia parte da profissão. As telefonistas eram responsáveis pela manutenção básica das linhas telefônicas, verificando conexões e cabos para garantir que tudo estivesse funcionando de forma correta.


			De acordo com o diretor do Museu de Comunicação de Frankfurt, Helmut Gold, o emprego possuía algumas exigências. A candidata deveria ter uma boa formação escolar, ser educada no trato com os clientes e, se possível, falar idiomas estrangeiros. Elas também deveriam ser jovens de “família” e de bons princípios.


			Uma outra curiosidade era que o emprego era oferecido somente para mulheres solteiras. Os patrões eram extremamente rígidos quanto ao estado civil. Ainda segundo o diretor Gold, isso ocorria por causa do rigoroso conceito previdenciário do início do século XX. Se a mulher se casasse, tivesse filhos e algo acontecesse com o marido, o Estado teria que sustentar a família inteira, pois a mulher era funcionária pública. Querendo fugir dessas “complicações”, os empregadores faziam questão de contratar mulheres jovens e solteiras.
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